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PROJETO DE LEI / 2012
Institui e inclui no calendário oficial do Município a “Semana das Famílias Sírio-Libanesas de Jacareí”.
O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE JACAREÍ, USANDO DAS ATRIBUIÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS POR LEI, FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE LEI:
Art. 1º
Fica instituída e incluída no calendário de eventos oficiais do Município a “Semana das Famílias Sírio-Libanesas de Jacareí”, a ser comemorada anualmente na 3ª semana de abril.

Art. 2º
Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Câmara Municipal de Jacareí, 20 de abril de 2012.

Rose Gaspar

Vereadora - PT

JUSTIFICATIVA

O presente Projeto de Lei tem por escopo instituir merecida homenagem às famílias sírio-libanesas estabelecidas em nosso Município e cujo trabalho muito colaborou – e tem colaborado – para o engrandecimento desta terra.

Com tal desiderato, permitimo-nos a utilização de dados com esmero coligidos e gentilmente cedidos pela historiadora Ana Luiza do Patrocínio, que nos remete à vida das tradicionais famílias sírio-libanesas às quais dirigimos nosso singelo, porém justo preito.
A IMIGRAÇÃO SÍRIO-LIBANESA
O Líbano, junto com a Síria, se situa na região do Crescente Fértil, onde surgiram as primeiras grandes civilizações da humanidade. Eles foram depois conquistados pelos macedônios, romanos e bizantinos. Séculos depois da introdução do islamismo e das Cruzadas, os dois territórios foram conquistados pelo Império Turco-Otomano em 1516. Na segunda metade do século XIX, com a decadência desse último império, as condições de vida nessa região eram ruins e as perspectivas de uma vida melhor muito limitadas. Por isso, os libaneses e sírios decidiram imigrar para América. Apenas entre 1910 e 1914, ¼ da população do Líbano emigrou, enfrentando uma viagem que poderia durar de 30 a 35 dias no mar, rumo ao desconhecido. A escolha pelo Brasil se dava, em parte, porque alguns patrícios já estavam aqui estabelecidos; o mesmo pode ser dito da escolha pela cidade de Jacareí, onde a presença de um parente ou conhecido da mesma região libanesa ou síria determinava a decisão de vir para cá. Outro fator importante para a cidade era a presença de um importante ramal ferroviário e a sua localização, perto da Capital paulista, que facilitava as compras dos produtos que viriam a ser comercializados na região do Vale do Paraíba.
Família Abdo

A família Abdo emigrou para o Brasil em 1976, quando Jean Makhoul Abdo veio para S. Paulo, onde se estabeleceu como comerciante de tecidos. Foi seguido por sua mãe, Tereza Iskandar Abdo, que aqui chegou em 1979. A família passou a residir em Jacareí, em 1983, onde se integrou completamente à comunidade local, participando ativamente de diversas atividades sociais. Na legislatura de 1993 a 1996, inclusive o filho de Jean Makhoul, Jean Pascal Abdo, foi o mais jovem vereador a ser eleito.
Família Abrahão

Jorge Abrahão nasceu em 1905, em Kobayat, Líbano. Com 18 anos, em 1923, veio para o Brasil e se dirigiu a Jacareí, onde já vivia seu irmão José, que era comerciante. Iniciou aqui sua vida profissional como vendedor ambulante, ou “mascate” como se dizia na época. Depois constituiu uma loja de tecidos, que depois se transformou num armazém de “secos e molhados”. Nessa época, 1932, casou-se com Said Jorge, residente em Jambeiro, e tiveram 5 filhos: Maria, Terezinha, José, Ilda e Diná. Em 1945, comprou uma máquina de beneficiar arroz, atividade que exerceu até sua morte, em 20 de maio de 1985.
Família Esper

Em 1898, chegaram os 1ºs imigrantes libaneses: os irmãos Felipe e Amin Esper, que vieram de Kobayat, e, depois de muito “mascatear” pelas zonas rurais da região, estabeleceram um armazém de “secos e molhados” no bairro do S. João. Em 1912, viria o irmão mais novo, Miguel, que fundou a “Casa São Miguel” na rua dr. Lúcio Malta. Em 1920, chegaria o sobrinho deles, Gabriel Isper, que constituiu a “Casa São Gabriel”, loja que até hoje existe no mesmo ramo em que nasceu, a confecção. Da família Esper, Jacareí acolheria outro filho, Abrão Esper, em 1905. Este também estabeleceu loja de tecidos e confecções na rua Carlos Porto, que permanece com a família até hoje.

Família Nader

O casal Nader e Assma José vieram de Kobayat em 1925 e se estabeleceram em Jacareí em 1928. Eles começaram mascateando e estabeleceram um armazém e uma loja de armarinhos na rua dr. Lúcio Malta. Entre 1945 e 1951, eles forneceram laranjas para a indústria de bebidas “Crush”, além de comercia-las de porta em porta. Depois, em 1952, inauguraram o 1º posto de gasolina da Via Dutra, onde havia também uma representação da Antártica. Em 1955, um 2º posto foi inaugurado na pista oposta da rodovia. Posteriormente, os filhos assumiram outros empreendimentos, como: Jacar Veículos (hoje, Original), Agenco Automóveis (atual Horizonte) e Agenco Honda.

Família Nader Abrahão

A família veio de Kobayat para o Brasil, durante a 1ª Guerra Mundial, entre os anos de 1917 e 1918. Primeiro vieram para Aramina e se dedicaram à agricultura. Depois vieram para Jacareí, onde passaram a mascatear, vendendo tecidos, confecção e botinas pela zona rural daqui até Jambeiro. Posteriormente montaram uma loja de tecidos e armarinhos na rua Carlos Porto e outra no Avareí, chamada “Casa Santa Rita”.

Família Daher

Os Daher vieram de Deir Atiyah, na Síria, em 1922. Primeiro, veio o pai, Daher Salim, e depois vieram sua esposa e os filhos, Abdo (Bidu), Júlia, Elias e Salim Daher. Chegaram aqui e foram morar no bairro Independência, no final do São João. Eles viajaram 32 ou 34 dias de navio, embarcando na Síria, de onde passaram pela Itália, antes de ir para Marselha, na França; de Marselha vieram pra cá. Como todos os imigrantes sírio-libaneses, os Daher começaram “mascateando” de Guararema até Paraibuna, e depois se estabeleceram numa série de lojas de tecidos e confecções na rua Carlos Porto, que tem quase 100 anos de ininterrupta atividade.

Família Ale / Rachid

A família Ale saiu de Batloun e foi para Buenos Aires, vindo depois para o Brasil em 21 de maio de 1917, indo para São José dos Campos, onde foi recebida por Pedro Rachid. Os Ale foram residir em Monteiro Lobato, onde montaram uma casa de secos e molhados chamada “Casa Argentina”. Em 1929, eles se mudaram com o seu comércio para Jacareí. Por seu turno, a família Rachid já tinha vindo da mesma cidade em 1903 e vivia no Distrito de Eugênio de Melo. São eles Youssef Rachid e seus 3 filhos: Miguel, Manoel e Pedro Rachid. Destes, apenas Manoel se estabeleceu em Jacareí, em 1954, onde abriu na rua dr. Lúcio Malta uma loja chamada de “Casa Paulista”, que durou até 1968. No mesmo ano, foi fundada a loja “Móveis Paulista” que durou até 1995.

Família Ahmed 

A família Ahmed veio das cidades de Batloun e El Chouf, no vale do Bekar. Sendo que o senhor Chaquib Suleiman Ahmed veio primeiramente para a Argentina, retornando ao Líbano, onde conheceu e seu casou com Salime, que era de El Chouf. O casal viria, então, para o Brasil na década de 1920, onde já vivia o tio deles, Pedro Rachid, e se estabeleceu em Jacareí, em fins da mesma década. Aqui, os Ahmed iniciaram um comércio de “secos e molhados”, evoluindo para atacado e varejo, inclusive fazendo engarrafamento de diversas bebidas, quando também foram representantes da Antártica em Jacareí. Depois se estabeleceram na rua dr. Lúcio Malta, onde passaram a ter lojas de móveis. 

Família Mogames

A família tem como origem a cidade de Deir Atiya, onde Kalil Mogames, depois de lutar a Primeira Guerra Mundial, decidiu mudar-se para o Brasil, sendo recebido em Jacareí por seu primo Jucy Madid, para quem trabalhou. Tempos depois, montou sua própria loja, com o auxílio de seu tio, Jorge Madid, na rua Carlos Porto, que seria depois a “Loja do Elias”. Kalil foi esportista e jogou futebol, pelo Esporte Clube Ponte Preta. E seu filho Chafic seria proprietário e administrador das Indústrias de Meias “Avante”, na avenida Jorge Madid. Empresa esta até hoje atuante e localizada na Avenida Getúlio Vargas, no Jardim Marcondes.

Família Madid

Jorge Madid veio da cidade Deir Atiya, na Síria, em 1898. Chegando ao porto de Santos, dirigiu-se a S. Paulo, onde passou a trabalhar para Benjamin Jafet, que lhe designou a região de Mogi das Cruzes até Pindamonhangaba para exercer a função de vendedor ambulante, ou “mascate”. Depois, constituiu uma loja de tecidos, armarinhos e chapéus, aprendendo também o corte e a confecção de calças e camisas. Conhecimento que seria aproveitado em seu outro empreendimento, a Fábrica de Meias Vitória. Além dos negócios em Jacareí, havia também a Fiação Santa Cecília, localizada na capital paulista, que fornecia fios para a fábrica de Jacareí, entre outros clientes.

Família Rustom

Moisés Ruston veio para Jacareí por volta de 1912, vindo se estabelecer a pedido de seu cunhado, Jorge Madid, que aqui já estava desde 1898. Começou a vida como mascate e depois montou um armazém. Seus filhos foram donos da Fábrica de Meias Ercisa, que começou como meias para adultos e, a seguir, passou a fabricar calcinhas e meias para crianças. Ela se localizava na rua doutor Lúcio Malta e já encerrou suas atividades. Seus filhos montaram, ainda, uma empresa de beneficiamento de arroz, que até hoje existe. 

Família Massud

A família Massud veio do Líbano durante a década de 1920. Os pioneiros foram o senhor Maksouf Habib e a senhora Welena José Guelb, mas quando chegaram ao porto de Santos, “abrasileiraram” seus nomes para Massud José e Olina José.  Depois de um período em Taubaté, chegaram em Jacareí, em 1938, onde estabeleceram a loja, que se encontra no mesmo endereço há 74 anos. Primeiro como loja de tecidos, mas com a morte de seu Massud Jorge, a loja mudou para o ramo de confecção, em 1980, como está até hoje.

Família Raad

Antonios Youssif Raad veio para o Brasil, vindo do Líbano, em 1956. Aqui se estabeleceu, trabalhando como professor de Matemática, Francês e Desenho Geométrico. Paralelo a toda essa atividade educacional, ele teve vários tipos de comércio, como tecidos, confecção, alfaiataria, além do ramo da construção civil, cujo depósito na avenida Siqueira Campos existiu por quase 30 anos. Em 1982, iniciou sua carreira política ao lado do doutor Thelmo de Almeida Cruz, atuando por duas legislaturas, 1983 a 1988 e 1989 a 1992. Seu filho, Antonios Youssif Raad Júnior também atuaria como vereador, entre 2005 e 2008. Cada qual em sua legislatura, pai e filho presidiram a Câmara Municipal de Jacareí.
Família Assad

Saadalah José Assad e Raifa Jorge Assad vieram de Kobayat, em 1924. Saadalah se estabeleceu em Cabo Verde (MG) e Raifa em Aramina(SP). Posteriormente, vieram a se encontrar e se casaram em Aramina em 14/07/1931. Eles vieram para Jacareí em 1949, onde Saadalah foi contador e teve comércio de tecidos e calçados na rua doutor Lúcio Malta, 460. Tiveram 6 filhos: Terezinha Assad, Malek Assad, José Clemenceau, Laila Assad Abrahão, Henriette Assad Balestieri e Serina Assad Guardia.  O mais destacado foi Malek, que, no campo político, foi vereador, prefeito, deputado estadual e membro fundador do CODIVAP (Consórcio do Desenvolvimento Integrado do Vale do Paraíba).
Família Maluf

Os irmãos Aissar, Bechara e Salim Maluf vieram de Kafaraekab, no Líbano, para Piracicaba, em meados de 1940. Em fins da mesma década, Aissar veio para Jacareí onde adquiriu uma empresa com a ajuda de seus primos: a Fábrica de Meias Maluf. Em 1951, um outro irmão, Zaidan Daibes Maluf chegou para trabalhar com Aissar na fábrica, a quem substitui na direção quando este retornou para Piracicaba. Zaidan já veio do Líbano casado com Rosa Maluf e eles tiveram duas filhas: Najah Maluf e Samira Maluf Benitez. Além de cuidar da fábrica, Zaidan ainda tinha interesse especial pelas vendas; era ele quem se encarregava de vender parte da produção da fábrica entre os feirantes da Capital paulista todos os domingos. Em 1978, a empresa foi vendida para a Fábrica de Meias “Avante”, mas Zaidan continuou trabalhando para os novos donos até a sua aposentadoria, em 1982.

Ao fim, na certeza de que os nobres pares não discordarão do mérito da propositura que ora apresentamos nesta Casa Legislativa, antecipamos nossos agradecimentos.

Câmara Municipal de Jacareí, 20 de abril de 2012.

Rose Gaspar

Vereadora - PT
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